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Introdução 

Trata o presente documento do Plano de Gestão de Efluentes Pecuários correspondente ao pedido de 

alterações do processo SIREAP 982022 da instalação avícola denominada Aviário do Mundão, explorada pela 

empresa Avibidoeira, Avicultura Lda., com o objetivo de alterar para produção intensivo ao ar livre e solo, 

reativando pavilhões avícolas que estavam elaborado de acordo com as indicações dispostas da portaria n.º 

631/2009 de 9 de Junho, que estabelece as normas regulamentares a que obedece à gestão dos efluentes 

das atividades pecuárias e às normas regulamentares relativas ao armazenamento, transporte e valorização 

de outros fertilizantes orgânicos, o Código de Boas Práticas Agrícolas (Despacho n.º 1230/2018) e Manual de 

Fertilização de Culturas (INIAV, 2006). 

A presente instalação doravante denominada por Aviário do Mundão, é constituída por dois núcleos de 

produção, nomeadamente, o Núcleo 1: sito em Penedo do Corvo e Núcleo 2: sito em Borralhal, ambos 

pertencentes à localidade de Casal, freguesia do Mundão, concelho de Viseu. 

Núcleo 1 – marca de exploração PTHW4Z2-V – Pavilhão A e B; 

Núcleo 2 – marca de exploração PTHW4Y3-V – Pavilhão C e D; 

O pavilhão A será dedicado à produção de ovos de galinhas criadas ao ar livre, com capacidade instalada 

para 9 610 galinhas poedeiras, com acesso ao exterior numa área com 38 450 m2.  

O pavilhão B será dedicado à produção de ovos de galinhas criadas no solo. Será, quando oportuno, 

instalado equipamento que permita a instalação de cerca de 16 422 aves, sem acesso ao exterior, uma vez 

que a área de terreno existente não permite a instalação de mais aves.  

Os pavilhões C e D são idênticos entre si, pelo que terão a mesma capacidade instalada de 32 484 galinhas 

poedeiras, também com acesso ao exterior, numa área total 130 266 m2 para cada pavilhão. 

A tabela seguinte, apresenta as capacidades instaladas em cada pavilhão após as alterações pretendidas.  

Quadro 1. Capacidade instalada atual e após alterações 

Pavilhão 
Capacidade instalada Tipo de  

Produção 
Marca de  
Exploração Associada 

Área ar  
livre (m2) N.º Animais CN 

A 9610 213,5 Ar Livre PTHW4Z2-V 38450 

B 16422 124,9 Solo PTHW4Z2-V 0 

C 32484 422,3 Ar Livre PTHW4Y3-V 130226 

D  32484 422,3 Ar Livre PTHW4Y3-V 130226 

Total Postura - Solo 16422 213,5      

Total Postura - Ar livre 74578 969,5       
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Total 91000 1183,0     298902 

A instalação passará a ter capacidade para 91 000 aves (1 183 CN) em produção ao ar livre e solo. 

O plano de produção da instalação é apresentado nas memórias descritivas do processo. 

Estrume 

A produção de estrume no modo de criação ao ar livre e no solo são iguais. Por isso será apresentado como 

se de um tipo de produção estivesse a tratar. A única distinção, é que na produção ao ar livre, uma parte do 

estrume, ficará retida no solo. Os capítulos seguintes farão essas distinções através de tabelas. 

Descrição dos processos e das estruturas de recolha e transporte  

O estrume produzido ao longo do processo de postura será parcialmente removido, durante o ciclo, através 

de passadeiras localizadas sob os equipamentos. Estas passadeiras encaminham os mesmos para o destino 

final (Unidade Técnica de Compostagem ou agricultores da região).  

No final do ciclo, a fração de estrume que não foi removida pelas passadeiras, ou seja, a quantidade que 

permaneceu no interior do pavilhão será removida do pavimento, juntamente com as camas e será 

encaminhada para o destino final.  

Sendo, uma parte da produção, galinhas criadas ao ar livre, uma fração dos excrementos produzidos fica 

retida no pastoreio. Não obstante, neste tipo de produção, é recomendável a utilização de material cama, na 

instalação das aves. Estimou-se o valor de 0,0159 kg/animal/mês.  

Na tabela seguinte, são apresentadas as quantidades previstas de consumo de material cama em cada 

pavilhão, atendendo à capacidade instalada do mesmo.   

Quadro 2. Quantidades previstas de material cama consumido  

PAVILHÃO Tipo Produção N.º Animais 
Material Cama 

(ton) 

A Ovos - Intensivo - Ar Livre 9610 1,8 

B Ovos - Intensivo - Solo 16422 3,1 
C Ovos - Intensivo - Ar Livre 32484 6,2 

D Ovos - Intensivo - Ar Livre 32484 6,2 
 Total 91000,0 17,4 

 

Medidas destinadas à minimização  

Não são aplicadas medidas de minimização. Contudo, dado o sistema de criação utilizados, em que as aves 

podem esgravatar sobre os excrementos e as temperaturas elevadas que se fazem sentir nos pavilhões, os 

excrementos apresentam uma taxa de humidade muito baixa, promovendo uma minimização das 
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quantidades produzias no final. Ainda, atendendo a que as aves têm acesso ao exterior, promoverá um 

melhor arejamento do pavilhão, tendo menos quantidade de estrume no seu interior.  

Desconhece-se, no entanto, a percentagem de redução.  

Medidas destinadas ao tratamento  

Não são realizadas operações de tratamento na exploração.  
 

Estrutura de armazenamento  

A instalação não apresenta armazém de estrume, sendo que o efluente pecuário será diretamente 

encaminhado para uma Unidade Técnica de Compostagem. Em anexo, segue uma declaração de 

compromisso.  

Estimativa do futuro encaminhamento ou destino dos efluentes pecuários e Medidas 

destinadas à valorização agrícola própria  

O estrume que é removido pelas passadeiras que se encontram sob o equipamento e o estrume que 

permanece no pavimento do pavilhão e é removido no final do ciclo de produção destinam-se a Unidade 

Técnica de Compostagem. O estrume que fica retido no pastoreio e que tem a função de fertilização desse 

mesmo terreno e servirá para a criação de pasto para as aves. 

Não será promovida a rotação da utilização do espaço do parque exterior de alojamento de aves dado que a 

área exterior existente é a suficiente para garantir o encabeçamento mínimo de um sistema de produção 

extensivo (cerca de 1 galinha por cada 4 m2). Este estrume não é removido do solo, salientando-se que o 

encabeçamento é do tipo extensivo. 

Anualmente são produzidas na instalação cerca de 1437 ton de estrume, sendo que apenas serão 

encaminhadas para fora da instalação cerca de 855 ton de estrume por ano. 

Sistemas de monitorização utilizados  

A monitorização a realizar relativamente ao estrume será quantitativa. Para tal serão preenchidas as guias as 

guias de acompanhamento de subprodutos Mod. 376/DGV e eGAR (dado o encaminhamento para unidade 

técnica). 

É fornecida aos transportadores e destinatários informação no que respeita às regras para a gestão dos 

efluentes pecuários, descritas na Portaria 631/2009 de 9 de junho.  
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Identificação do sistema de registos a adotar  

Preenchimento e registo das guias de acompanhamento de subprodutos Mod. 376/DGV e preenchimento 

do MIRR anualmente. 

 

Chorume  

Caracterização quantitativa e dimensionamento dos sistemas de retenção e gestão  

A instalação realiza lavagens das paredes e dos pavimentos dos pavilhões a cada vazio sanitário. A 

quantidade estimada de água consumida na lavagem dos pavilhões foi calculada tendo por base um valor de 

10 L/m2 de água, utilizando equipamento de lavagem sob pressão.  

Cada pavilhão terá a sua própria linha de tratamento. Cada linha de tratamento é composta por fossas 

estanques de manilhas de cimento (ver planta síntese da exploração). As águas são encaminhadas para as 

fossas através de tubagem fechada. 

Estimando que será realizado um ciclo de postura por ano e que serão gastos cerca de 10 Litros por m2 da 

área dos pavilhões avícolas, a produção de águas residuais será de cerca de 65,02 m3/ano. 

A tabela seguinte apresenta as características das fossas estanques existentes na instalação avícola.  

Quadro 3. Dimensionamento das estruturas de recolha (fossas estanques) 

Linha de tratamento Pavilhão N.º Fossas Manilhas Diâmetro 
Capacidade útil 

(m3) 

LT1 A 2 5 2,5 21,60 

LT2 B 2 5 2,5 21,60 

LT3 C 3 5 2,5 32,40 

LT4 D 3 5 2,5 32,40 

 Total 107,99 

 

Após a saída do bando e remoção de todo o estrume, os pavilhões (paredes e tetos) são soprados, o 

pavimento é varrido e o equipamento de alojamento é soprado com ar comprimido e é varrido 

manualmente, dessa forma as águas originadas da limpeza apresentam uma carga orgânica muito baixa. Por 

esta razão não se apresenta a caracterização qualitativa deste efluente, dado que, de acordo com as 

indicações da entidade coordenadora do licenciamento, estas são equiparadas a águas para rega. 
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Sistema de registos de operações de manutenção 

Será elaborado plano geral de manutenção de todos os equipamentos da instalação, incluindo os que fazem 
parte do PGEP.  

Medidas destinadas à minimização  

Todas as lavagens são realizadas com sistema de água sob pressão, considerada uma melhor técnica 

disponível no que respeita à redução do consumo de água e consequentemente na redução do volume de 

águas residuais de lavagens.  

Medidas destinadas ao tratamento  

Não é aplicado tratamento ao chorume produzido.  

Descrição dos processos e das estruturas de recolha e transporte  

Para remover as águas das fossas recorre-se a aluguer de cisterna.  

Estimativa do futuro encaminhamento ou destino dos efluentes pecuários e medidas 

destinadas à valorização agrícola própria  

As águas residuais de lavagem têm como destino a valorização agrícola própria.  

Apresenta-se em anexo a documentação do sistema de identificação parcelar, relativa aos terrenos da UP. A 

valorização agrícola do chorume, procede-se nos locais onde não estão as aves em pastoreio. 

Calendarização da aplicação de efluentes na VAEP, em função do sistema cultural  

A aplicação das águas residuais de lavagens será realizada após um período de estabilização na fossa 

estanque (90 dias), e se corresponder a período em que seja permitida a valorização agrícola de efluentes 

pecuários de acordo com a Portaria 631/2009 de 9 de junho e com o CBPA.  

Identificação do sistema de registos a adotar  

Preenchimento de Caderno de Campo interno aquando valorização agrícola de águas residuais de lavagens 

na unidade de produção: 

• Data da aplicação; 

• Origem e características do efluente pecuário; 

• Identificação das parcelas, a respetiva área e as culturas beneficiadas; 

• Quantidade aplicada do estrume pecuário e método de aplicação; 

• Registos das aplicações de outras fontes de nutrientes; 
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• Condições atmosféricas verificadas antes e depois da aplicação. 
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ANEXOS 

 

DECLARAÇÃO DE COMPROMISSO 



 

 

 

 

 

 

Declaração 
 

 

 

 

 

Para os devidos e legais efeitos, se declara que a Nutrofertil - Nutrição e Fertilizantes, Lda, com 

morada na Zona EUS, nº1150, NIF 500615896, registada com o Nº de Controlo Veterinário BST 

021 e Nº de Identificação PT-BST 021 – CE, recebe nas suas instalações, em Santiago de 

Besteiros, subprodutos – Estrumes e Chorumes de Aves provenientes da exploração avícola - 

Avibidoeira - Núcleo do Mundão, propriedade da empresa Avibidoeira - Avicultura Lda, NIF 

510501036, com morada em Casal de Mundão - 3500-000 Mundão. 

A presente declaração é válida pelo prazo de um ano. 

 

Santiago de Besteiros, 21 de dezembro 2020 
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PEÇAS DESENHADAS  

PLANTA SÍNTESE DA INSTALAÇÃO 
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ALÇADOS E CORTES DAS ESTRUTURAS DE ARMAZENAMENTO  



LT3 e LT4 - 3 Fossas estanques
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